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RESUMO  

Introdução: o uso de tecnologias de avaliação e tratamento, associado ao conhecimento 

técnico-científico dos profissionais, desempenha um papel fundamental para um 

prognóstico favorável no cuidado de lesões cutâneas. Objetivo: relatar as repercussões na 

prática clínica decorrentes de projetos de pesquisa e extensão em um Hospital 

Universitário no Sul do Brasil durante a pandemia de COVID-19, através da aplicação da 

terapia de fotobiomodulação, fotodinâmica, termografia e impedância bioelétrica no 

tratamento de lesões cutâneas. Método: trata-se de um estudo do tipo relato de 

experiência. Resultados: a incorporação dessas abordagens no atendimento ambulatorial e 

hospitalar resultou no tratamento bem-sucedido de aproximadamente 1592 pacientes, 

culminando em alta hospitalar com cicatrização completa. Conclusões: a partir deste 

relato, almeja-se dar continuidade à pesquisa na instituição, promovendo novos estudos e a 

adoção de tecnologias inovadoras para tratamento e avaliação de lesões cutâneas. Este 

esforço visa estimular a inovação, reduzir custos e minimizar complicações durante o 

processo terapêutico.  

Palavras-chave: Ferimentos e lesões; Enfermagem; Terapia com luz de baixa intensidade; 

Assistência ambulatorial; Cuidados de enfermagem. 
 

ABSTRACT 

Introduction: the use of assessment and treatment technologies, associated with the 

technical and scientific knowledge of professionals, plays a fundamental role in a 

favorable prognosis in the care of skin lesions. Objective: to report the repercussions on 

clinical practice resulting from research and extension projects at a University Hospital in 

southern Brazil during the COVID-19 pandemic, through the application of 

photobiomodulation therapy, photodynamics, thermography and bioelectrical impedance 

in the treatment of skin lesions. Method: this is an experience report study. Results: the 

incorporation of these approaches into outpatient and inpatient care resulted in the 

successful treatment of approximately 1,592 patients, culminating in discharge from 

hospital with complete healing. Conclusions: the aim of this report is to continue research 

at the institution, promoting new studies and the adoption of innovative technologies for 

the treatment and assessment of skin lesions. This effort aims to stimulate innovation, 

reduce costs and minimize complications during the therapeutic process. 

Keywords: Wounds and Injuries; Nursing; Low-Level Light Therapy; Ambulatory Care; 

Nursing Care. 
 

RESUMEN 

Introducción: el uso de tecnologías de evaluación y tratamiento, aliado al conocimiento 

técnico-científico de los profesionales, desempeña un papel fundamental para un 

pronóstico favorable en la atención de lesiones cutáneas. Objetivo: relatar las 

repercusiones en la práctica clínica resultantes de proyectos de investigación y extensión 

en un Hospital Universitario del sur de Brasil durante la pandemia de COVID-19, a través 

de la aplicación de la terapia de fotobiomodulación, fotodinámica, termografía e 

impedancia bioeléctrica en el tratamiento de lesiones cutáneas. Método: se trata de un 

estudio de reporte de experiencia. Resultados: la incorporación de estos enfoques en la 

atención ambulatoria y hospitalaria resultó en el tratamiento exitoso de aproximadamente 

1.592 pacientes, que culminó con el alta hospitalaria con curación completa. 

Conclusiones: el objetivo de este informe es continuar la investigación en la institución, 

promoviendo nuevos estudios y la adopción de tecnologías innovadoras para el tratamiento 

y la evaluación de las lesiones cutáneas. Este esfuerzo pretende estimular la innovación, 

reducir los costes y minimizar las complicaciones durante el proceso terapéutico. 

Palabras clave: Heridas y Lesiones; Enfermería; Terapia por Luz de Baja Intensidad; 

Atención Ambulatoria; Atención de Enfermería. 
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INTRODUÇÃO 

A utilização de inovações tecnológicas 

traz aperfeiçoamento na assistência em saúde, no 

cenário da prevenção, tratamento e diagnósticos 

de agravos(1). No contexto do Sistema Único de 

Saúde (SUS) a incorporação de tecnologias em 

saúde é essencial para o avanço no tratamento de 

lesões, tais como, a fotobiomodulação (FBM) e 

fotodinâmica (PDT); e na avaliação a 

termografia e a impedância bioelétrica da pele. A 

terapia de FBM é um método terapêutico que 

promove melhora da oxigenação celular e função 

imunológica, estimula a microcirculação e dos 

fatores de crescimento celular, produz efeitos 

anti-inflamatórios e analgésicos, também 

aumenta a fagocitose, favorece a produção de 

colágeno, com isso auxilia no alinhamento, 

remodelação tecidual e melhora da qualidade da 

cicatriz(2-4). 

Os equipamentos de terapia de FBM são 

categorizados segundo a potência em: Laser de 

Alta Potência (LAP) ou Laser Cirúrgico e 

Fotobiomodulação, Laser de Baixa Potência 

(LBP) ou Laser Terapêutico. O LAP apresenta 

efeitos fotoablação, fotoionizantes, fotomecânico 

- acústico e fototérmico. A FBM produz efeito 

fotofísico, fotoquímico e fotobiológico, através 

da resposta fotobiomodular nas células(5). 

A terapia PDT consiste na aplicação da 

terapia de FBM associada a um composto 

fotossensibilizador, como o azul de metileno, na 

área a ser tratada. Esta composição gera 

afinidade com as moléculas de oxigênio da 

célula, causando desordem na parede celular e 

danos no ácido desoxirribonucleico (DNA), 

ocasionando morte celular do patógeno(6). Esta 

terapia vem mostrando importantes efeitos no 

processo de regeneração dos tecidos em lesões 

de difícil cicatrização. 

A termografia trata da utilização de um 

dispositivo não-invasivo que tem por objetivo 

detectar a radiação emitida pelo corpo através de 

um sensor de infravermelho contido na câmera 

termográfica.  

A detecção da radiação infravermelha é 

convertida em sinais elétricos, que geram um 

termograma(7). A destruição dos vasos 

sanguíneos no momento da lesão da pele leva a 

redução na perfusão local e uma diminuição 

secundária da temperatura detectada pela 

termografia nessa área(8,9). 

Na área da saúde, a termografia 

apresenta-se como um importante instrumento 

que auxilia na avaliação diagnóstica utilizada por 

diferentes especialidades, como: dermatologia, 

ortopedia, neurologia, reumatologia, medicina 

esportiva entre outras(10).   

A impedância bioelétrica da pele é um 

método não-invasivo, de avaliação rápida e 

segura dos compartimentos corporais, 

especialmente água e gordura. A avaliação tem 

seu princípio na passagem de corrente elétrica de 

baixíssima intensidade (500 a 800 µÄ) e de alta 

frequência (50 kHz) por um condutor, o qual 

pode ser o corpo humano ou parte dele. 

Ademais, permite identificar alterações quanto à 

elasticidade, oleosidade e hidratação da pele, 

contribuindo na promoção e preservação da sua 

integridade(11). 

Destaca-se a importância projetos de 

pesquisas e de extensão que visem a 
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aproximação dos futuros profissionais de 

enfermagem (graduandos) ao campo de trabalho 

e os enfermeiros atuantes nos serviços de saúde à 

pesquisa (mestrandos, doutorandos, pós 

doutorandos) para a incorporação de tecnologias 

para o cuidado em prol da melhoria da prática 

assistencial. O desenvolvimento de projetos que 

envolvam o ensino, a pesquisa e a extensão 

contribuem com a produção de evidência 

científica sobre o impacto das inovações em prol 

da resolução de problemas e da satisfação das 

necessidades humanas.  

Deve-se salientar que os cuidados com a 

pele são inerentes a equipe de enfermagem, 

portanto, para que se consolide e possa ser 

expandido para a equipe multiprofissional, é 

necessário que haja educação para a saúde e 

qualificação dos profissionais(12), assim como a 

inclusão do conhecimento na formação de 

futuros profissionais.  

Nesse cenário, destaca-se a importância 

do desenvolvimento de projetos voltados para 

essa temática, visando ampliar as oportunidades 

de discussão, criar instrumentos especializados e 

incorporar tecnologias avançadas na avaliação da 

pele. Essa abordagem tem como propósito 

ampliar a perspectiva dos profissionais de saúde 

e estudantes, capacitando-os para conduzir 

avaliações e intervenções precisas, responsáveis 

e eficazes em diversas fases do cuidado, seja 

para prevenção, tratamento ou reabilitação(13).  

Durante a pandemia de COVID-19, as 

condições de saúde exigiram que os pacientes 

hospitalizados enfrentassem maiores restrições 

ao leito. Embora tenham surgido desafios para a 

condução de pesquisas devido às precauções 

necessárias para evitar a propagação da COVID-

19 no ambiente hospitalar, a implementação de 

tecnologias no cuidado tornou-se imperativa. A 

introdução de tecnologias, como aquelas 

discutidas neste contexto, incluindo FBM, PDT, 

termografia e impedância bioelétrica, 

desempenhou um papel crucial no tratamento de 

lesões de pele durante a pandemia. Essas 

abordagens não apenas representam uma 

resposta valiosa às restrições impostas, mas 

também têm o potencial de se tornar uma prática 

essencial na assistência de enfermagem(14). 

No cenário educacional, a condução de 

projetos de pesquisa e extensão demandou 

ajustes significativos durante a pandemia. Houve 

a necessidade de avaliar e, quando necessário, 

suspender, restringir ou adaptar pesquisas 

existentes. Essas modificações visaram assegurar 

a execução segura dos tratamentos, 

especialmente quando equipamentos e materiais 

já haviam sido adquiridos, respaldados por 

fundamentação científica. Dessa forma, tais 

ajustes não apenas contribuíram para a segurança 

dos procedimentos, mas também enriqueceram a 

capacitação e a experiência prática de 

profissionais de saúde envolvidos no processo de 

aprendizado no ambiente real de trabalho.   

Diante do exposto, questiona-se: como as 

atividades provenientes do processo de ensino, 

pesquisa e extensão poderiam contribuir com a 

qualificação do cuidado durante o período de 

pandemia da COVID-19? Para tanto, 

determinou-se como objetivo do presente estudo: 

descrever os procedimentos técnicos 

operacionais relacionados à incorporação do 

atendimento de pacientes com lesão de pele 
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utilizando a terapia de FBM e PDT para 

tratamento e a termografia e impedância 

bioelétrica para avaliação de lesões cutâneas em 

um Hospital Universitário de referência no 

estado de Santa Catarina (SC), abordando a 

experiência obtida por meio de projeto de 

pesquisa e extensão, durante o período 

pandêmico da COVID-19. 

MÉTODO 

Trata-se de um relato de experiência, 

baseado no processo de incorporação de 

tecnologia para o cuidado de pessoas com lesão 

de pele de difícil cicatrização, utilizando a  

terapia de FBM e PDT como tratamento e a 

termografia e impedância bioelétrica como 

avaliação, no Hospital Universitário Professor 

Polydoro Ernani de São Thiago da Universidade 

Federal Santa Catarina (HU-UFSC/Ebserh), 

referência no estado de Santa Catarina, a partir 

de dois projetos de pesquisa e um de extensão, 

atrelado ao ensino durante a pandemia da 

COVID-19.  

A implementação gerada a partir dos 

macroprojetos de pesquisa “Prevenção e 

avaliação de lesões de pele em pessoas em 

condições crônicas, tecnologias na assistência de 

enfermagem” e “Avaliação de risco e terapia de 

FBM para o tratamento de lesões por pressão de 

pessoas em condições crônicas de saúde”, contou 

com o financiamento da Fundação de Amparo à 

Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina 

(FAPESC) chamada Pública N°26/2020, termo 

de outorga de apoio financeiro n°2021TR000432 

e do Projeto de Extensão vinculado ao curso de 

enfermagem da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), intitulado: Enfermagem 

dermatológica em Condições Crônicas de Saúde 

- EDCCS (Cód. 202007652). 

As ações dos projetos integram-se no 

ambiente de cuidado seguro, a partir de 

profissionais com expertise na área e estudantes 

que na imersão do ambiente de trabalho/cuidado 

aprendem e exercitam o raciocínio e avaliação 

clínica de lesões que requerem cuidados 

especializados.  

As atividades de pesquisa foram 

suspensas em decorrência aos cuidados 

essenciais ao período pandêmico, como a 

restrição de profissionais em ambiente hospitalar 

e a diminuição do serviço presencial 

ambulatorial. Sendo assim, neste momento, 

foram realizados atendimentos remotos das 

pessoas em virtude de precauções estabelecidas  

pela instituição, sendo preservado o atendimento 

realizado pela docente e coordenadora dos 

projetos e até dois alunos pós-graduandos, os 

quais iniciaram a incorporação da terapia de 

FBM e PDT no tratamento de pessoas com 

lesões de pele e a termografia e impedância 

bioelétrica para avaliação do processo de 

cicatrização e condições da pele perilesional, 

respectivamente, na internação hospitalar e 

ambulatorial em áreas não exclusivas para 

pessoas com COVID-19. 

Desta forma, a equipe foi organizada em 

espaços de produção de conhecimento remoto e 

in loco. A primeira equipe voltou-se para a busca 

de aprimoramento e conhecimento que 

conferisse suporte à tomada de decisões aos 

tratamentos, tais como pesquisas em literatura 

científica, para indagação da utilização das 
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terapias de FBM e PDT, visando ao 

desenvolvimento de protocolo de aplicação com 

base em evidências científicas e prática clínica, 

em razão do tema apresentar divergências quanto 

a dosagem, tipo e tempo de aplicação do 

tratamento.  

A equipe in loco, realizou a coleta de 

dados a partir da análise de prontuários, visando 

a busca de pessoas com riscos potenciais para 

desenvolver ou que já se encontravam com 

lesões de pele. Após a identificação das pessoas 

que necessitavam de cuidados com lesões, foram 

realizadas visitas diárias da coordenadora e dois 

integrantes do projeto (estudantes de mestrado) 

nas unidades de Clínicas Médicas, Clínicas 

Cirúrgicas e Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 

e ofertado o suporte às equipes de enfermagem 

para auxiliar na avaliação e tratamento. A 

assistência, proporcionada por meio da avaliação 

utilizando câmera de termografia e impedância 

bioelétrica, além da aplicação das terapias de 

FBM e PDT nas unidades de internação, foi 

conduzida diariamente, predominantemente 

durante o período matutino. Contudo, ajustes de 

horário foram realizados conforme a exigência 

do estado clínico do paciente, demanda 

específica e rotina da equipe de enfermagem. 

No ambulatório, os atendimentos foram 

realizados a partir dos encaminhamentos de 

pessoas atendidas pelas equipes de especialidade 

médicas, principalmente a cirurgia plástica, 

cirurgia geral e cirurgia vascular. No entanto, os 

atendimentos ambulatoriais mantiveram-se no 

mesmo dia e horário, às sextas-feiras, das 

7h30min até às 13h. No entanto, houve uma 

redução significativa no número de 

atendimentos, passando de 12 para 5, devido às 

dimensões menores do novo espaço adaptado e à 

necessidade de cumprir as recomendações de 

distanciamento social e medidas preventivas para 

a COVID-19.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período entre 4 de setembro de 2020 e 

1 de julho de 2022, abrangendo a vigência da 

pandemia, foram atendidas 840 pessoas no 

âmbito ambulatorial, com uma média de cinco 

pessoas internadas por semana. Além disso, 

foram prestadas consultorias nas unidades 

clínicas e cirúrgicas, contribuindo para o 

trabalho da equipe de enfermagem. Os 

atendimentos continuam após a retomada das 

atividades de pesquisa, ocorrida entre 8 de julho 

de 2022 e 20 de outubro de 2023, no ambiente 

ambulatorial. Nesse período, foram realizados 

492 atendimentos a pessoas com lesões, além do 

acompanhamento nas unidades de internação, 

com ênfase em casos e prevenção de lesões por 

pressão (LP) e queimaduras. 

Quanto à faixa etária, as pessoas 

atendidas encontram-se entre 20 e 90 anos. No 

que concerne aos tipos de lesões, destacam-se 

aquelas originadas por deiscências cirúrgicas, 

diabetes mellitus e/ou hipertensão arterial, 

pioderma gangrenoso, lesões vasculares, 

queimaduras e LP. Sendo condizente com lesões 

identificadas na literatura, as quais representam 

importante desafio(15). 
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Figura 1 - Atendimentos em unidade de internação e ambulatório 

 

Fonte: arquivo pessoal dos autores (2023). 

Legenda: A - Atendimento em unidade de internação. B - Atendimento ambulatorial. 

 

Constituíram a assistência prestada: a 

avaliação pela equipe de enfermagem do setor,  

registros fotográficos de acompanhamento, 

avaliação com a câmera de termografia (modelo 

Seek Thermal Reveal) e aparelho de impedância 

bioelétrica (modelo Skin Analyser SKN1501 da 

SkinUp® Beauty Devices), e discussão sobre a 

opção terapêutica mais adequada considerando o 

uso ou não de coberturas especiais que 

permitissem o espaçamento do número de trocas 

por semana, e a incorporação da terapia de FBM 

e PDT, junto a enfermeiros integrantes da 

Comissão Interdisciplinar de Cuidados com a 

Pele (CICPel) e enfermeiros assistenciais das 

distintas unidades.  

Neste cenário, destaca-se que a utilização 

conjunta da câmera de termografia e o aparelho 

de impedância bioelétrica, aliada à aplicação 

prática da FBM e PDT, caracterizou-se como a 

primeira incursão do HU-UFSC/Ebserh em 

avaliações e tratamento dessa natureza. Tais 

práticas foram implementadas em pacientes 

internados nas clínicas médicas e cirúrgicas, 

contando com a participação ativa dos 

enfermeiros vinculados ao CICPel, assim como 

demais profissionais assistenciais. 

Ressalta-se que os enfermeiros 

envolvidos foram submetidos a um curso 

oferecido pela instituição de forma gratuita aos 

seus servidores, o que desempenhou um papel 

crucial no aprimoramento de seus conhecimentos 

sobre a temática em questão. Adicionalmente, 

essa iniciativa propiciou a disseminação de 

educação em saúde entre os servidores, 

culminando em uma prestação de assistência 

mais ampla e qualificada aos pacientes 

internados. 
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Figura 2 - Aplicação de PDT e FBM em lesões  

 

Fonte: arquivo pessoal dos autores (2023). 

Legenda: A e B - Lesão por pioderma gangrenoso com aplicação de azul de metileno a 1% e irradiação com 9 Joules de luz 

vermelha. C e D - Lesão por pioderma gangrenoso em pós-cirúrgico e queimadura, respectivamente, tratadas com terapia de 

FBM. 

 

Destaca-se a significativa quantidade de 

indivíduos que têm experimentado benefícios 

decorrentes da integração dessa terapêutica no 

tratamento de lesões, totalizando mais de 1500 

atendimentos ao longo do período. Estes 

abarcam tanto casos que culminaram em alta 

hospitalar quanto em atendimento ambulatorial, 

contemplando aqueles que apresentaram 

cicatrização completa. Entre as principais 

queixas observadas, destacam-se as relacionadas 

à dor e ao tempo de instalação das lesões. 

A FBM tem demonstrado uma 

contribuição relevante no processo de 

cicatrização, influenciando positivamente as três 

fases do mesmo. Destaca-se a capacidade da 

FBM em estimular a microcirculação, reduzir 

efeitos anti-inflamatórios e antiedematosos, e 

promover efeitos analgésicos(4). Ademais, a 

terapia fotodinâmica exerce papel fundamental 

na indução da morte celular de patógenos, 

reforçando sua eficácia no tratamento das 

lesões(6). Essas considerações ressaltam a 

efetividade dessas abordagens terapêuticas no 

contexto das lesões estudadas. 

 

Figura 3 – Utilização de tecnologias em lesões de variadas etiologias  

 

Fonte: arquivo pessoal dos autores (2023). 

Legenda: A - Acompanhamento ambulatorial de lesões por queimaduras, a partir da utilização de FBM e termografia para 

acompanhamento do processo de cicatrização. B - Acompanhamento de processo de cicatrização de lesão por queimadura 

elétrica tratada com terapia de FBM e terapia por pressão negativa. C e D - Avaliação da elasticidade, oleosidade e umidade da 

pele, visando a prevenção de LP e qualidade da pele perilesional. 

 

A termografia, enquanto método de 

avaliação, destacou-se como uma ferramenta 

relevante na identificação de diferenças na 

vascularização dos tecidos durante os intervalos 

entre as trocas de curativos e a aplicação de 

FBM e terapia PDT. Os registros obtidos por 
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meio desse método foram incorporados às 

discussões durante as avaliações presenciais e 

análise da foto clínica em conjunto com a equipe 

de enfermagem. 

Por sua vez, a impedância bioelétrica 

desempenhou um papel crucial na avaliação de 

parâmetros como elasticidade, umidade e 

oleosidade da pele. Esse método foi 

particularmente útil na identificação de riscos 

relacionados à integridade da pele, 

especialmente em indivíduos com mobilidade 

reduzida ou confinados ao leito. Além disso, a 

avaliação da integridade ou manutenção do 

tecido perilesional por meio da impedância 

bioelétrica mostrou-se uma ferramenta valiosa na 

prevenção de LP. Essas abordagens, integradas 

ao processo de cuidado, evidenciam a 

importância desses métodos no monitoramento e 

prevenção de complicações cutâneas. 

As lesões cutâneas representam um 

desafio significativo para os serviços de saúde, 

acarretando um aumento nos custos tanto diretos 

quanto indiretos das instituições. Elas provocam 

impactos econômicos consideráveis devido ao 

afastamento das atividades laborais, resultando 

na diminuição da qualidade de vida para os 

indivíduos afetados. Além disso, essas lesões 

constituem uma porta de entrada para infecções, 

dificultando a recuperação e causando 

sofrimento ao paciente. Quando a abordagem 

terapêutica é eficaz, o paciente não necessita de 

prolongados períodos de afastamento do 

trabalho, apresenta cicatrização sem sequelas, 

minimiza complicações graves e reinternações, 

contribuindo para a preservação da autoestima 

do paciente. 

A integração com as equipes de 

enfermagem foi fundamental para a inserção 

inicial desse cuidado, pois identificaram-se os 

desafios segundo a avaliação das lesões e o 

conhecimento das coberturas disponíveis na 

instituição e suas indicações. Outra circunstância 

desafiadora era em relação à continuidade da 

assistência, visto que o encaminhamento para as 

Unidades Básicas de Saúde (UBS) também 

estava agravada pelas restrições de atendimento 

pela COVID-19, como necessidade de limites 

para a assistência ou retirada de materiais para o 

cuidado domiciliar.   

A partir das discussões in loco sobre a 

avaliação das lesões e a preservação da 

integridade cutânea, bem como a necessidade de 

cuidados específicos, escolha adequada de 

coberturas, definição de intervalos apropriados 

para as trocas e o aprimoramento dos registros 

relativos às lesões nas anotações de enfermagem 

(evoluções e prescrições de cuidados), foi 

possível superar os desafios identificados.  

Destaca-se que, atualmente, a instituição 

na qual este estudo foi conduzido conta com um 

Setor de Gestão de Altas composto por 

profissionais responsáveis pela contrarreferência 

entre o hospital e as unidades básicas de saúde 

locais. Essa estrutura favorece a continuidade da 

assistência às pessoas com lesões cutâneas na 

rede de atenção.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Perante esse relato, ressalta-se que 

atualmente estão sendo desenvolvidas pesquisas 

relacionadas à prevenção e tratamento de lesões, 
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alcançando o objetivo da incorporação de 

tecnologias no cuidado e do cuidado para a 

continuidade ou proposta de novas pesquisas. 

A incorporação de tecnologias para o 

tratamento de lesões de pele como a FBM e o 

PDT,  e a termografia e a impedância bioelétrica 

para avaliação, contribui com a inovação, 

redução dos custos e complicações do tratamento 

e prevenção de lesões, bem como a melhora da 

qualidade de vida da população atendida e 

aprimoramento do cuidado dos profissionais de 

enfermagem.  

O desenvolvimento de projetos, como os 

apresentados, tem o potencial de gerar impacto 

significativo na melhoria da qualidade do 

cuidado e no conhecimento dos profissionais de 

saúde, especialmente nas áreas de enfermagem e 

medicina. A inclusão de tecnologias inovadoras, 

embora demande a aquisição de novos 

conhecimentos, pode ser integrada de maneira 

eficaz tanto na prática assistencial quanto na 

formação educacional de enfermeiros, 

contribuindo para o aprimoramento das 

habilidades desses profissionais. Recomenda-se 

que as instituições de saúde invistam recursos na 

aquisição de materiais e na capacitação dos 

enfermeiros, legitimando assim a implementação 

dessas práticas assistenciais. 

O avanço dessas tecnologias demanda 

uma expansão dos estudos para sua integração 

efetiva nos cuidados, garantindo práticas seguras 

que respaldem a tomada de decisões 

relacionadas a investimentos em inovações 

tecnológicas na área da saúde e na pesquisa em 

saúde. Esses estudos contribuem para delinear 

trajetórias que favoreçam a criação de ambientes 

de cuidado mais seguros. 

Vale ressaltar que, por meio do 

desenvolvimento desses projetos, tornou-se 

possível servir como referência para a 

implementação da terapia de FBM e PDT no 

ambulatório de lesões do município de Chapecó. 

No que tange à enfermagem, os 

resultados desse relato contribuem para a 

ampliação do conhecimento da prática da 

enfermagem e especialidades envolvidas no 

cuidado com a pele, tais como, enfermagem 

dermatológica e estomaterapia, reconhecidas 

pelo Conselho Federal de Enfermagem 

(COFEN) para a realização de atividades na 

promoção, prevenção e tratamento de lesões 

cutâneas, recomendando-se a sua continuidade, 

ampliação e incorporação das tecnologias na 

instituição, incluindo o treinamento da equipe de 

enfermagem. 

Por fim, em Santa Catarina, a UFSC 

destaca-se pelo seu impacto significativo na 

produção científica e tecnológica, 

desempenhando um papel crucial na formação 

de novos profissionais dotados de senso crítico. 

Esses graduandos estão mais propensos a aplicar 

inovações tecnológicas em saúde em seus 

futuros ambientes de trabalho. A infraestrutura 

robusta da universidade possibilita a 

disseminação do conhecimento gerado para a 

comunidade, beneficiando tanto os futuros 

profissionais de saúde quanto aqueles que já 

atuam em diversas áreas do setor de saúde.  
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